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Introdução 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF), preocupado com as 

consequências adversas que as enchentes podem causar nos municípios ribeirinhos 

situados às margens do rio São Francisco, propôs a realização de 03 (três) reuniões 

públicas para alertar a população ribeirinha e o poder público sobre as suas 

responsabilidades e os riscos associados à ocupação irregular do solo às margens do São 

Francisco, fato que pode acarretar sérios danos caso haja elevação do nível das águas. 

A primeira destas reuniões ocorreu na cidade sergipana de Propriá, no Baixo São 

Francisco. Este município fica situado às margens do rio São Francisco, que conta com 

uma população de aproximadamente 30 mil habitantes. Sua localização, às margens da 

rodovia BR-101, atribui à Propriá uma importância no cenário econômico sergipano, pois, 

tem destaque no setor de prestação de serviços e comércio atacadista.  

O município de Propriá está localizado à jusante da UHE Xingó, além dos complexos 

hidrelétricos de Paulo Afonso, UHE Itaparica e UHE Sobradinho, portanto, os métodos 

adotados para a operação dos reservatórios situados no rio São Francisco produzem 

repercussões neste município e outros situados na mesma região, seja em função da 

elevação ou da redução de vazões de defluência das estruturas hidráulicas. 

O local escolhido para a Reunião Pública do dia 31/08/2018 foi o auditório do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe (IFS), campus Propriá, na rua Rotary 

nº 330, Centro, Propriá, com programação prevista para início às 10h e término às 13h. 

Previamente à realização da Reunião Pública ocorrida em Propriá, o CBHSF promoveu 

uma série de ações para viabilizar a participação de atores estratégicos neste evento, a 

saber: Defesa Civil Estadual de Alagoas, Defesa Civil de Sergipe, Ministério Público Federal 

(MPF), Ministério Público Estadual (MPE), Agência Nacional de Águas (ANA), Companhia 

Hidroelétrica do São Francisco (CHESF), Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) e 

Prefeituras dos Municípios do Baixo São Francisco. 

Para a realização desta Reunião Pública em Propriá, houve movimentação por parte dos 

membros do CBHSF, sobretudo, daqueles residentes na região do Baixo São Francisco, 

que auxiliaram no processo de mobilização e divulgação deste evento. Houve ainda a 
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divulgação desta Reunião Pública em grupos de aplicativos de mensagens, redes sociais 

e no site do CBHSF. Houve também o apoio da Agência Peixe Vivo na divulgação do 

evento e organização da referida Reunião Pública. 

Caracterização do perfil do público presente 

Na Reunião Pública realizada em Propriá no dia 31/08/2018 estiveram presentes 147 

(cento e quarenta e sete) pessoas de diferentes representações.  

No gráfico a seguir é apresentado um perfil quantitativo dos presentes e suas 

representações respectivas. 
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Composição da mesa  

Sr. Anivaldo de Miranda Pinto – Presidente do CBHSF 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco - CBHSF 
 
Sr. Iokanaan Santana – Prefeito Municipal  
Prefeitura Municipal de Propriá 
 
Sra. Luana Ferreira Gomes de Paiva – Engenheira de Recursos Hídricos Sênior  
Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS 
 
Sr. Geraldo Lucateli – Coordenador Substituto de Eventos Críticos 
Agência Nacional de Águas - ANA  
 
Sra. Sonáli Cavalcanti Oliveira – Gerente da Divisão de Gestão de Recursos Hídricos 
Companhia Hidroelétrica do São Francisco - CHESF 
 
Sr. Gunter Assis Morais – Analista de Infraestrutura 
Defesa Civil Nacional / Ministério do Planejamento 
 
Dra. Lívia Nascimento Tinôco – Procuradora Federal 
Ministério Público Federal - Sergipe 
 
Sr. Ailton Francisco da Rocha – Superintendente de Recursos Hídricos  
SEMARH - Sergipe 
 
Sr. Gustavo Silva de Carvalho – Superintendente de Recursos Hídricos 
SEMARH - Alagoas 
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Memorial 

No dia 31 de agosto de 2018, às 10h:45min teve início a Reunião Pública sobre Enchentes 

no Rio São Francisco, no Auditório do IFS - campus Propriá - Sergipe.  

O mestre de cerimônias, Sr. Delane Barros informa que a reunião tem objetivo de alertar 

a população ribeirinha sobre os riscos relacionados às enchentes seja do ponto de vista 

material ou vidas humanas. 

Foram convidados pelo mestre de cerimônias para compor a mesa: Sr. Anivaldo de 

Miranda Pinto - Presidente do CBHSF, Sr. Iokanaan Santana - Prefeito de Propriá, Sra. 

Luana Ferreira Gomes de Paiva - ONS, Sr. Geraldo Lucateli - Coordenação de Eventos 

Críticos da ANA, Sra. Sonáli Cavalcanti Oliveira - CHESF, Sr. Gunter Assis Morais - Defesa 

Civil Nacional, Dra. Lívia Nascimento Tinoco - MPF/Sergipe, Sr. Gustavo Silva de Carvalho 

- SEMARH/AL e o Sr. Ailton Francisco da Rocha - SEMARH/SE. 

O mestre de cerimônias registrou a presença do Sr. José Maciel de Oliveira - Vice 

Presidente do CBHSF, Honey Gama Oliveira - Coordenador da CCR Baixo São Francisco e 

Ednaldo de Castro Campos - Coordenador da CCR Médio São Francisco. 

A palavra inicial foi do Sr. Anivaldo de Miranda, que deu boas-vindas, agradeceu a 

presença de todos e cumprimentou os membros da mesa. Anivaldo citou que apesar do 

contexto de baixas vazões que persiste na bacia do rio São Francisco nos dias atuais, há 

que se prevenir em relação às cheias. A proposta de realizar as Reuniões Públicas foi 

defendida pelo CBHSF nas sessões de vídeo conferência na Sala de Situação que 

acompanha as condições hidrológicas na bacia, que acontece quinzenalmente e é 

gerenciada pela ANA e a proposta foi acolhida positivamente pelos participantes da Sala 

de Situação. A primeira reunião foi programada para Propriá e haverá outras em Petrolina 

e Pirapora, respectivamente. Ele ainda cita que seria essencial que todas as prefeituras 

do Baixo São Francisco estivessem presentes, pois os municípios são os primeiros 

afetados, além de gerir o uso e ocupação às margens do rio São Francisco. Anivaldo 

informa que esta iniciativa do CBHSF é parte de suas atribuições, conforme diretrizes 

estipuladas no Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco 

(PRH-SF 2016 - 2025), sobretudo aquelas ligadas aos eventos críticos de cheias e 
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estiagens. Ele aproveitou para citar experiências de outros eventos de cheias 

catastróficos ocorridos na bacia do rio Mundaú, no estado de Alagoas no ano de 2010, 

em que a tragédia custou mais de R$ 2 bilhões ao estado de Alagoas. Segundo Anivaldo, 

é dever dos comitês de bacia fazer cumprir os respectivos planos de bacias, inclusive a 

prevenção de eventos críticos em bacias hidrográficas para evitar a perda de vidas 

humanas e prejuízos econômicos diversos. Segundo Miranda, na atual conjuntura de 

estiagem a CHESF tem que fazer várias manobras na operação de reservatórios que 

oscilam a liberação de vazões, aumentando ou diminuindo em razão da necessidade de 

momento. A situação de estiagem prolongada nos últimos anos tem feito com que a 

população se acostume a ver o nível do rio baixo e assim despreza a possibilidade de que 

o rio possa subir abruptamente causando danos às populações. Anivaldo encerrou sua 

fala e agradeceu a todos mais uma vez. 

É chamado a fazer uso da palavra o Sr. Ailton Rocha da SEMARH-SE, que dá boas-vindas 

a todos e cumprimenta os membros na mesa. Ailton enaltece a importância de se 

trabalhar em caráter preventivo e de maneira redundante, pois, só assim se garante a 

efetividade da política de recursos hídricos. O rio São Francisco, segundo Ailton, é sujeito 

à cheias e enchentes. As cheias decorrem de chuvas extremas na região de cabeceira ou 

em razão da operação de estruturas hidráulicas presentes no rio. Ailton cita ainda que no 

futuro poderá haver cheias artificiais a fim de atender demandas ecossistêmicas. Ailton 

ainda informa que as populações ribeirinhas têm ocupado e construído às margens do 

rio quando observam que seu nível tem abaixado e quando as cheias aparecem acabam 

sendo afetadas, motivando protestos e reclamações por parte dos atingidos. Ainda 

segundo Ailton estas populações são também responsáveis pelos transtornos 

decorrentes de cheias inesperadas e que as prefeituras deveriam observar e prevenir os 

usos irregulares existentes nas margens do rio São Francisco. Ele encerra sua participação 

e agradece a todos novamente.  

É chamado ao discurso o prefeito de Propriá - Sr. Iokanaan Santana. O prefeito agradece 

a todos e diz que a precaução é palavra-chave com relação às enchentes e alerta a 

população sobre os riscos relacionados à sua ocorrência. Iokanaan Santana ainda cita que 
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a prefeitura de Propriá está apta a agir para evitar tragédias em decorrência de cheias no 

rio São Francisco. Ele agradece a todos e encerra a sua fala. 

Neste momento, o mestre de cerimônias solicita que a mesa seja desfeita para início das 

cinco apresentações programadas.  

1ª apresentação:  

A primeira apresentação foi realizada pela Sra. Luana Gomes, do ONS, que abordou 

Metodologias e Resultados para Controle de Cheias. A Sra. Luana inicia sua apresentação 

dando boas-vindas a todos e agradecendo o convite em razão da relevância do assunto e 

cita que outras regiões também deveriam abordar o mesmo tema. Segundo Luana o ONS 

atua em parceria com a ANA, a ANEEL e as geradoras de energia elétrica, sendo que estes 

últimos possuem um inventário de restrições hidráulicas para utilização nas unidades 

geradoras que abordam, dentre outros, estudos para controles de cheias. Luana aborda 

e demonstra as questões relativas à regularização de vazões pelos barramentos e seus 

efeitos sobre os rios, possuindo a capacidade de amortecer cheias e manter vazões 

mínimas de defluência, mesmo em épocas de estiagem, diferentemente das condições 

naturais de um rio. Luana ainda citou alguns exemplos práticos em que a ocupação do 

leito maior de um rio ocasionou situações críticas e propícias para ocorrências de cheias 

em área urbana. A partir de 1977, o setor elétrico aumentou a sua preocupação com o 

controle de cheias no Brasil, em razão do rompimento de uma barragem no rio Pardo, 

em São Paulo na década de 1950, após chuvas extremas terem ocorrido na bacia. Luana 

ainda citou que no ano de 1979, fortes cheias afetaram boa parte do Brasil e fez com que 

as preocupações do setor elétrico se elevassem ainda mais e provocou uma reação de 

entes governamentais que editaram normas a fim de aumentar a segurança nos 

procedimentos de defluência de vazões extremas à jusante dos reservatórios 

construídos. Luana abordou a questão do volume de espera nos reservatórios, 

informando que se trata de um volume vazio do reservatório utilizado para armazenar o 

excesso das vazões em períodos de chuva a fim de promover a defluência amortecida à 

jusante das barragens, obrigando o reservatório a operar com uma vazão máxima de 

restrição a ser liberada, que dependerá da bacia hidrográfica e dos padrões de uso e 

ocupação do solo à jusante. Quanto maior for a restrição de vazão máxima defluente 
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maior deverá ser o volume de espera de um reservatório, podendo culminar na 

diminuição da geração de energia elétrica e ainda há a possibilidade de 

comprometimento relacionado aos usos consuntivos de água de um reservatório ou para 

os usuários de jusante, além de poder haver redução da garantia de vazões mínimas à 

jusante. Os reservatórios de Três Marias e Sobradinho não foram inicialmente concebidos 

para trabalhar com volumes de espera, contudo, o setor elétrico desenvolveu estudos 

que os condicionam a operar sobre as condições de volume de espera. Luana ainda cita 

que há uma série de etapas e estudos a serem realizados para a realização do controle 

de cheias em reservatórios, incluindo avaliações estocásticas baseadas em séries 

históricas de vazão. As análises ainda permitem a proposição de cenários diversos que 

poderão ocorrer em função da opção adotada para operação de reservatórios. Segundo 

Luana, a responsabilidade por elaborar os estudos de controles de cheias é do NOS e o 

agente gerador é quem define o tempo de retorno dos estudos e a ANA realiza a avaliação 

da proposta encaminhada pelo gerador de energia elétrica e é responsável por aprovar 

estes estudos e propostas provenientes do ONS. Anualmente, é elaborado um Plano de 

Controle de Cheias para cada sistema de geração hidrelétrica, definindo-se volumes de 

espera; já as vazões máximas de restrição são definidas pelos agentes de geração. Após 

aprovado, o documento fica disponível na sala de controle do sistema do ONS para 

consulta e implementação a partir do período úmido, no mês de outubro, quando se 

inicia o ano hidrológico na bacia do rio São Francisco. Luana ainda apresentou, por meio 

de slides, os percentuais de alocação máxima aprovados para o período 2018-2019 na 

bacia do rio São Francisco e os principais sistemas de geração influentes no Baixo São 

Francisco (Sobradinho e Itaparica). Luana também esclareceu que a ANA efetua uma 

avaliação de todo o plano anual de prevenção de cheias. Em considerações finais, Luana 

cita que todos os usuários devem estar cientes das restrições de vazão na calha do rio 

São Francisco e que se preparem para situações extremas, uma vez que, tanto cheias 

quanto estiagens poderão acontecer sem prévio aviso e encerra a sua fala. 

2ª apresentação:  

A apresentação seguinte foi realizada pela Sra. Sonáli Cavalcanti da CHESF que abordou 

a Operação de Reservatórios no Rio São Francisco e o Histórico de Cheias no Rio São 
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Francisco. Sonáli inicia a apresentação dando boas-vindas e agradecendo a presença do 

público. Sonáli iniciou com uma contextualização geográfica da bacia do rio São Francisco 

e citou que as maiores cheias no rio São Francisco costumam ocorrer no Alto São 

Francisco, em Minas Gerais. À jusante de Sobradinho é comum ocorrer cheias 

incrementais em função de baixos índices pluviométricos naturalmente esperados nesta 

região. Sonáli informou que Sobradinho funciona como um pulmão para o Submédio e o 

Baixo São Francisco, pois, dadas as suas grandes dimensões é capaz de acumular grandes 

volumes de água, sendo inclusive superior ao da Baía de Guanabara. Apesar dos vários 

empreendimentos hidrelétricos instalados no rio São Francisco, somente Três Marias, 

Sobradinho e Itaparica são capazes de armazenar água para amortecer as cheias no rio. 

Segundo Sonáli a crise hídrica atualmente existente no Baixo São Francisco só não é pior 

devido à grande capacidade de armazenamento de água em Sobradinho. Ao mesmo 

tempo, Sobradinho possui a capacidade de amenizar os efeitos adversos de cheias 

quando há chuvas extremas. Sonáli cita que dentre as macro funções para a operação de 

reservatórios feita pela CHESF, se destacam o acompanhamento hidrometeorológico na 

bacia, a previsão de vazões e seus níveis e também há a questão de usos múltiplos da 

água na bacia. O planejamento operacional que é realizado pela CHESF segue orientações 

rígidas segundo Sonáli, embasados em hidrologia operacional, cujas regras de operação 

são atualizadas anualmente conforme inventário de restrições operativas e deve 

obedecer à uma Resolução da ANA específica para a operação de reservatórios, com aval 

do ONS. Sonáli ainda citou que a comunicação interna e externa assume papel 

fundamental para a garantia da operação de reservatórios segundo premissas de vazão 

máxima de restrição à jusante. Segundo Sonáli, quando houver uma mudança 

significativa na operação dos reservatórios é realizada uma comunicação por meio de 

carta circular para todos os interessados instalados à jusante. Na sequência Sonáli 

apresentou hidrogramas que demonstram as maiores cheias afluentes já registradas em 

Sobradinho e que o pico das mesmas ocorre geralmente no mês de março. Em seguida 

Sonáli apresentou hidrogramas de cheias incrementais no trecho Sobradinho - Itaparica, 

que não coincidiram com os períodos de maiores cheias observadas no Alto São 

Francisco, à montante de Sobradinho. Segundo Sonáli desde o ano de 2004, não ocorreu 

nenhum ano com registro de vazão acima daquela definida como vazão máxima de 
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restrição de 8.000 m³/s no trecho incremental Sobradinho - Itaparica. Ainda segundo 

Sonáli desde o ano de 2012 o rio São Francisco tem observado baixas afluências de 

vazões, quando comparadas às médias históricas, que culminou na redução dos registros 

de níveis do rio São Francisco como um todo. De acordo com Sonáli a população tende a 

ocupar a calha do rio em situações de baixas vazões, principalmente para atividades de 

lazer. Vazões a partir de 3.500 m³/s podem afetar ocupações como bares e prainhas; 

vazões a partir de 7.000 m³/s costumam afetar benfeitorias e infraestrutura urbana em 

algumas localidades do Submédio e Baixo São Francisco. Em seguida Sonáli apresentou 

fotos antigas que demonstram situações de cheias em cidades do Baixo São Francisco, 

comparando diferentes situações de vazões de cheia. Sonáli alertou que o controle de 

cheias tem suas limitações e que o controle do uso e ocupação das margens do rio é 

fundamental para que problemas relacionados às cheias sejam evitados. Para Sonáli o 

ator mais importante para evitar catástrofes é a própria população ribeirinha, agindo em 

parceria com os gestores públicos e os comitês de bacia; e não somente os geradores de 

energia. Sonáli ainda falou que é obrigação legal das prefeituras dos municípios mapear 

e apontar as áreas inundáveis às margens do rio e encerrou a sua fala agradecendo a 

todos e parabenizando o CBHSF pela iniciativa destes eventos. 

3ª apresentação:  

A apresentação seguinte foi realizada pelo Sr. Geraldo Lucateli, da ANA, da Coordenação 

de Eventos Críticos. Em sua abordagem, Geraldo apresentou questões relacionadas ao 

Mapeamento de Áreas Inundáveis nas Margens do Rio São Francisco. Ele agradeceu a 

todos pelo convite. Geraldo citou e exemplificou os efeitos de regularização de vazão de 

um rio e demonstrou os seus efeitos à jusante. Além das cheias, Geraldo falou que há 

também situações adversas de estiagens. Em seguida abordou questões relacionadas à 

Política Nacional de Recursos Hídricos que tratam da prevenção de eventos críticos e 

citou que a ANA tem como dever atuar para evitar eventos hidrológicos extremos, em 

conjunto com os Estados e Defesa Civil. Geraldo informou que em razão de variações 

diversas dos níveis e vazões dos rios, associado ao fato da ocupação desordenada das 

margens, faz-se necessário mapear os terrenos sujeitos à inundação. Segundo Geraldo, 

por meio de parceria firmada com a CHESF, a ANA adquiriu imagens de satélite de alta 
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resolução visando mapear áreas sujeitas à inundação em municípios de Submédio São 

Francisco na Bahia e Pernambuco. Foram também adquiridas imagens de radar para 

viabilizar a simulação de cheias sobre as margens do rio São Francisco e as benfeitorias 

porventura instaladas nestes locais, a partir da utilização de técnicas de 

geoprocessamento para diferentes condições de vazão defluente em Sobradinho, que 

variavam de 2.000 a 8.000 m³/s. Geraldo informou que foram produzidos mapas 

detalhados de grande escala do tipo carta imagem, na escala 1:1.000, que permitiram a 

avaliação dos possíveis efeitos adversos das cheias sobre a situação atual de uso e 

ocupação na área mapeada, que afetam, sobretudo, as edificações. Segundo Geraldo o 

estudo elaborado pela ANA é disponibilizado gratuitamente no site da CHESF. Geraldo 

falou que vazões da ordem de 4.000 m³/s não são capazes de surtir grandes prejuízos 

para instalações existentes às margens do rio São Francisco no Submédio São Francisco. 

Para a redução do agravamento das cheias no Submédio São Francisco, Geraldo 

recomendou o monitoramento contínuo da ocupação das margens do rio São Francisco, 

também a melhoria nas condições de captação de água e a promoção do tratamento de 

esgoto e gestão de águas pluviais. Geraldo informou também que realizou um estudo 

semelhante no Baixo São Francisco, tendo em vista o sucesso do estudo realizado no 

Submédio, contemplando municípios de Alagoas e Sergipe, em que foi também utilizado 

um levantamento de GPS para apoio ao mapeamento para refinar a precisão altimétrica 

do estudo. Também foram utilizados dados de curva-chave de estações fluviométricas a 

fim de permitir associar a variação do nível do rio com sua posição sobre o terreno. Foram 

produzidas cartas imagem para diversos municípios com indicação de como as posições 

no terreno seriam afetadas em decorrência de variados patamares de vazões extremas. 

Segundo Geraldo, este estudo e as cartas imagem estão disponíveis gratuitamente no 

site da CHESF. Geraldo encerrou sua apresentação e agradeceu aos presentes pela 

oportunidade. 

4ª apresentação:  

Na sequência foi realizada a apresentação do Sr. Gunter Morais, da Secretaria Nacional 

de Defesa Civil, que tratou do Estado da Arte da Mobilização para Enfrentamento das 

Cheias. Ele iniciou sua fala dando boas-vindas e agradecendo a todos pela oportunidade. 
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Segundo Gunter a atuação da Defesa Civil Nacional se iniciou a partir do ano de 2008, 

com o Decreto Presidencial que estipulou as atribuições deste órgão, que atua em 

situações de calamidades e emergências, sejam de ordem natural ou causadas por ações 

humanas, em âmbito nacional. Informou que a Defesa Civil Nacional atua também na 

prevenção em conjunto a outros entes do poder público nacional e dos estados. Gunter 

Morais encerrou a sua fala e agradeceu aos presentes. 

5ª apresentação:  

Na sequência, o Major Luciano Queiroz da Defesa Civil do Estado de Sergipe, iniciou sua 

apresentação contextualizando sobre as ações cabíveis à Defesa Civil no Estado de 

Sergipe, citando a possibilidade de atuação por meio da prevenção ou socorro em 

situações de catástrofes ambientais. Ele informou que o Brasil é um dos países mais 

afetados no mundo em decorrência de desastres naturais, principalmente, relacionados 

à hidrologia de extremos, seja por excesso ou déficit de chuvas. Segundo o Major Queiroz 

a Defesa Civil de Sergipe prepara seus planos de contingência a partir do mapeamento 

de risco e assim tem maiores condições de dar respostas efetivas quando da ocorrência 

de desastres e o maior objetivo da Defesa Civil de Sergipe é reduzir ao máximo os 

desastres materiais, humanos e ambientais que possam vir a ocorrer. Major Queiroz 

conceituou termos técnicos tais como o desastre, o risco, a vulnerabilidade, a gestão do 

risco e a gestão do desastre, sob o ponto de vista da Defesa Civil de Sergipe e exemplificou 

a aplicação destes fatores. Queiroz alertou que o investimento em prevenção de risco é 

bem menos oneroso do que o investimento na resposta ao desastre. Ainda citou que as 

principais atividades realizadas pela Defesa Civil são cinco: a prevenção, a mitigação, a 

preparação, a resposta e a recuperação; sendo os três primeiros realizados previamente 

ao desastre e os outros dois após a sua ocorrência. Major Queiroz finalizou a sua 

apresentação e agradeceu aos presentes. 
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Ciclo de debates:  

Na sequência o Sr. José Maciel foi até a mesa para mediar o início dos debates. Em razão 

do avançar do horário, Maciel informou que não seria possível estender mais a Reunião 

Pública e abriu inscrições para a fala de dois participantes. 

O Sr. Antônio Jackson, do CBHSF, iniciou sua fala e falou que é dever do Comitê de Bacia 

agir preventivamente frente aos acontecimentos extremos de cheias e lamenta o fato de 

não estarem presentes maior número de prefeitos, pois são os maiores responsáveis pela 

prevenção de cheias em seus territórios, porém, não dão a devida importância.  

O Sr. Luiz Antônio, da Prefeitura Municipal de Brejo Grande, citou que o município de 

Brejo Grande é o mais vulnerável em decorrência das cheias no Baixo São Francisco e que 

a economia do município foi seriamente afetada por estes eventos de baixas vazões nos 

últimos anos. 

Após a manifestação dos inscritos, o Sr. José Maciel, vice-presidente do CBHSF, no uso da 

palavra, encerrou a Reunião Pública às 13h50m. 
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ANEXOS 

Anexo I - Relatório Fotográfico 

 

Foto 1 - Portaria do IFS campus Propriá. 

 

 

Foto 2 - Mesa de recepção e assinatura de lista de presença. 
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Foto 3 - Visão panorâmica do auditório do IFS - Propriá. 

 

 

Foto 4 - Mesa disponibilizada para autoridades. 
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Foto 5 - Mesa formada pelas autoridades presentes. 

 

 

Foto 6 - Discurso do Presidente do CBHSF - Anivaldo de Miranda. 
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Foto 7 - Superintendente Recursos Hídricos da SEMARH/SE - Ailton Rocha. 

 

 

Foto 8 - Palestra da representante do ONS - Luana Paiva. 
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Foto 9 - Palestra da representante da CHESF - Sonáli Cavalcanti. 

 

 

Foto 10 - Palestra do representante da Coordenação de Eventos Críticos da ANA - Geraldo Lucateli. 
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Foto 11 - Palestra do representante da Defesa Civil Nacional - Gunter Moraes. 

 

 

Foto 12 - Palestra do representante da Defesa Civil de Sergipe - Major Luciano Queiroz. 
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Foto 13 - Coordenador da CCR Baixo SF, Honey Gama e da CCR Médio SF, Ednaldo Campos. 

 

 

Foto 14 - Público presente na Reunião Pública em Propriá. 
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Anexo II - Lista de presença 
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Anexo III - Convite para a Reunião Pública 
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